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DESAFIOS DO ENSINO SUPERIOR A DISTÂNCIA (EAD) NA MANUTENÇÃO DA
QUALIDADE E FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS DE EXCELÊNCIA

MARIA EDUARDA DOS SANTOS PAINIM

Introdução:  o  Ensino  Superior  a  Distância  (EaD)  tem  se  expandido  como  uma
alternativa importante para democratizar o acesso à educação. O artigo 6 reconhece a
educação como um direito social,  o que, a partir de uma interpretação sistêmica do
ordenamento  jurídico,  permite  enquadrá-la  também  como  um  direito  individual  do
cidadão. Essa característica faz com que a educação esteja protegida pelo artigo 60, §4,
inciso IV, que a eleva ao status de cláusula pétrea da Constituição. Isso significa que a
educação não pode ser alterada ou suprimida por meio de emendas constitucionais,
garantindo  sua  permanência  como um direito  fundamental  e  intocável.  No entanto,
manter o padrão de qualidade e formar profissionais de excelência nessa modalidade
enfrenta desafios significativos, como a falta de fiscalização e o compromisso insuficiente
dos estudantes. Este estudo buscou identificar como esses fatores impactam a qualidade
do  ensino  e  a  formação  dos  futuros  profissionais.  Objetivo:  a  pesquisa  prestou-se
analisar os efeitos da falta de fiscalização e do compromisso do aluno no EaD, propondo
soluções  para  superar  esses  desafios.  Materiais  e  Métodos:  incluiu  revisão
bibliográfica, análise de dados secundários (indicadores do MEC e IES) do desempenho
dos  estudantes  de  cursos  EaD.  A  pesquisa  focou  em  identificar  práticas  que
comprometem a qualidade e as estratégias para melhorar o engajamento dos alunos.
Resultados: apontaram que a falta de fiscalização permite a existência de cursos com
infraestrutura  precária,  materiais  desatualizados  e  avaliações  pouco  rigorosas,
prejudicando a formação dos estudantes. Além disso, a falta de compromisso dos alunos,
muitas  vezes  associada  à  procrastinação  e  à  evasão,  dificulta  o  aproveitamento  do
potencial do EaD. A pesquisa também destacou que a dependência da autodisciplina são
fatores que agravam esses problemas. Conclusão: para garantir a qualidade do EaD e a
formação  de  profissionais  de  excelência,  é  essencial  fortalecer  a  fiscalização  das
instituições,  promover  metodologias  engajadoras  e  oferecer  suporte  pedagógico  aos
alunos. A combinação de políticas públicas eficazes, investimentos em tecnologia e o
estímulo ao compromisso dos estudantes são caminhos fundamentais para superar os
desafios e consolidar o EaD como uma modalidade educacional de alto padrão. 

Palavras-chave: FISCALIZAÇÃO; EFICIÊNCIA DO ENSINO; ALTO DESEMPENHO


